
CAÁLA -2024 

DEPARTAMENTO DE ENSINO, INVESTIGAÇÃO E PRODUÇÃO EM CIÊNCIAS 

DE EDUCAÇÃO 

CURSO DE LICENCIATURA EM ENSINO PRIMÁRIO 

 

 

JACINTO CATCHIPIA HANDA 

 

 

 

CRIAÇÃO DE UM CENTRO PARA O REFORÇO DO ENSINO DA 

MATEMÁTICA NOS ALUNOS DO ENSINO PRIMÁRIO, NO SECTOR 

DE SACALIÑGA, COMUNA DA CATATA, MUNICÍPIO DA CAÁLA – 

HUAMBO  

 

TIPO DE PFC: COMUNA 

 

 

 

 

 

 



CAÁLA -2024 

JACINTO CATCHIPIA HANDA 

 

CRIAÇÃO DE UM CENTRO PARA O REFORÇO DO ENSINO DA 

MATEMÁTICA NOS ALUNOS DO ENSINO PRIMÁRIO, NO SECTOR 

DE SACALIÑGA, COMUNA DA CATATA, MUNICÍPIO DA CAÁLA – 

HUAMBO  

 

TIPO DE PFC: COMUNA 

 

 

 

Projecto de fim de curso apresentado ao 

Departamento de Ensino e Investigação, como 

requisito parcial à obtenção de grau de 

Licenciatura, no curso de Ensino Primário do 

Instituto Superior Politécnico da Caála. 

Orientador: Ernesto Santos Cossengue. Lic. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho de conclusão de fim de curso à minha 

família, meu porto seguro: a minha esposa Maria, meus 

filhos e especialmente aos meus progenitores.   



 
 

 
 

AGRADECIMENTOS 

À Deus pela graça, dom da vida, saúde e proteção. 

À direção do instituto superior politécnico da Caála e todos os seus colabores directos 

e indirectos que nos ajudaram a materializar este processo formativo e vida acadêmica com 

realce ao meu orientador.  

À administração comunal da Catata e a comunidade do bairro onde foram realizados 

os inquéritos, pelo fornecimento dos dados que foram necessários.  

À Iya, minha esposa e companheira desta caminhada, pela sua amizade, incentivo, 

ajuda e motivação ao longo deste processo; e os meus filhos, pelo apoio, compreensão e 

paciência que sempre revelaram ao longo destes anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

RESUMO 

A importância da Matemática para a criação do ser humano é tão conhecida quanto à dificuldade 

existente em aprendê-la. Neste aspecto são desenvolvidos a todo momento inúmeros estudos 

referentes a cada particularidade envolvida neste processo. De um lado encontram-se métodos 

e maneiras de se ensinar a Matemática, enquanto por outro lado surgem os bloqueios e 

dificuldades em aprender àquela maneira. Com a constante refinação destes problemas e 

possíveis soluções pertinentes ao ensino de Matemática, se torna cada vez mais possível a 

decisão e consequente tomada de ação para que se construam novos métodos e novos resultados 

(positivos). Entre as principais dificuldades constatadas estão o status de "difícil" com o qual a 

disciplina de Matemática foi titulada, fatores genéticos e biológicos que interferem diretamente 

na capacidade de aprendizado do indivíduo e a insuficiente formação do professor. Em 

contrapartida, as aulas dinâmicas e o uso da tecnologia são os fatores que mais tem atraído os 

alunos e os feito pensar trazendo resultados mais satisfatórios. 

Palavras-chave: Matemática; ensino; aprendizagem; obstáculos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

The importance of Mathematics for the creation of the human being is as well known as the 

difficulty in learning it. In this aspect, numerous studies are developed at all times regarding 

each particularity involved in this process. On the one hand, there are methods and ways of 

teaching Mathematics, while on the other hand, there are obstacles and difficulties in learning 

in that way. With the constant refinement of these problems and possible solutions pertinent to 

the teaching of Mathematics, it becomes increasingly possible to decide and consequently take 

action to build new methods and new (positive) results. Among the main difficulties found are 

the "difficult" status with which the Mathematics discipline was titled, genetic and biological 

factors that directly interfere with the individual's learning capacity and the insufficient training 

of the teacher. On the other hand, dynamic classes and the use of technology are the factors that 

have most attracted students and made them think, bringing more satisfactory results. 

Keywords: Mathematics; teaching; apprenticeship; Obstac
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1. INTRODUÇÃO 

 

Uma disciplina é, na verdade, um regime de ordem imposta ou livremente consentida: 

a ordem que convém ao funcionamento regular de uma organização (escolar, militar ou 

didática, científica, etc.). Envolve o relacionamento professor-estudante, a observância de 

normas ou regras, o conjunto de conhecimentos que se professam em cada cadeira de um 

estabelecimento de ensino, matéria de ensino e a coleção de atitudes, métodos e procedimentos 

adotados (NASCIMENTO, 2006). 

Ao aprender matemática, o indivíduo produz o conhecimento matemático e, por isso, 

conhece esse tipo de conhecimento, suas características, seus critérios de verdade e as formas 

de sua produção. 

Actualmente o tema dificuldade no aprendizado em Matemática tem sido objecto de 

pesquisas com o objectivo de descobrir as origens dos problemas no ensino. Todavia, falar de 

dificuldade em Matemática é relactivamente simples quando dizem que se trata de uma 

disciplina complexa e que muitos não se identificam com ela. Mas essas dificuldades podem 

ocorrer também por outros factores, onde se inserem as questões mentais, psicológicas e 

pedagógicas (ALMEIDA, 2006 citado por  FRASSATTO, 2012). 

Uma das principais razões na dificuldade do aprendizado de Matemática está associada 

à mecanização do ensino, uma vez que os alunos apenas reescrevem no caderno ou na avaliação 

o que já foi escrito no quadro durante as aulas do professor. (FERNANDES e outros, 2008 

citado por  FRASSATTO, 2012). Além disso, alguns alunos trazem esta dificuldade de anos 

anteriores, o que pode estar relacionado com a falta de aperfeiçoamento de técnicas que 

despertem o interesse pela disciplina. Outros alunos veem a escola como uma obrigação, 

simplesmente a frequentam e não se empenham o suficiente para que realmente atinjam o 

sucesso na aprendizagem. Além disso, a dificuldade também pode ser uma consequência da 

carência de recursos biológicos e psicológicos. 

Na perspectiva de Fonseca (1984 apud BIONDO 2017) se pensarmos na alfabetização 

num sentido amplo, envolvendo a apropriação de práticas sociais de uma sociedade em que a 

escrita tem um papel decisivo e que precisamos reconhecer as marcas e os valores da cultura 

escrita nas mais diversas atividades desenvolvidas pelas pessoas, temos que assumir o 

compromisso de desenvolver uma ação pedagógica que ajude as crianças a compreenderem os 

modos como essa sociedade organiza, descreve, aprecia e analisa o mundo e as experiências 
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que nele vive. Só assim elas terão condições de compreender os textos que circulam nessa 

sociedade.  

Portanto, ao professor de matemática, cabe uma reflexão constante sobre estas 

questões: Quais são as características do conhecimento matemático? Como são produzidos os 

conhecimentos matemáticos? Que disciplina a matemática exige para ser aprendida? 

1.1 Situação problemática 

Desde os tempos remotos, muito se discute acerca da disciplina de Matemática, pois 

na sua maioria é vista como sendo uma disciplina complexa. Entretanto, nos dias que correm 

torna-se impossível conviver sem ela. No sector de Sacaliñga a realidade não é diferente. Os 

alunos de forma geral apresentam dificuldades nesta disciplina o que faz com que repensemos 

de certa forma nas políticas de ensino da Matemática, desde os meios e as metodologias de 

ensino. 

Tendo em conta o problema levantado, formulou-se a seguinte questão de 

investigação: que estratégias devem ser adoptadas para mitigar as dificuldades na disciplina de 

Matemática? 

1.2 Quais são as causas do não aprendizado da matemática. 

1.2.1 Causas 

a) Dificuldades na linguagem; 

b) Falta de acompanhamento dos pais e encarregados de educação; 

c) Fraco domínio da multiplicação e divisão na disciplina da Matemática; 

d) Falta de material didáctico; 

e) Desleixo ou falta de interesse por parte dos alunos. 

1.2.2 Consequência 

a) Dificuldades em efectuar operações simples da multiplicação e divisão; 

b) Reprovações e desistências; 

c) Abandono escolar; 
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1.3 Proposta de solução 

Após analisado as causas bem como as consequências, e de modo a mitigar esta 

problemática, apresentamos como solução propor a criação de uma sala para o reforço do ensino 

da Matemática no ENSINO PRIMÁRIO, na Escola Primária nº 136, no sector de Sacaliñga, 

comuna da Catata, município da Caála – Huambo  

1.4 Objectivos 

1.4.1 Objectivo Geral 

Criação de um Centro de Estudos para o Reforço do Ensino da Matemática no sector de 

Sacaliñga, comuna da Catata – Caála. 

1.4.2 Objectivos específicos 

1. Analisar as principais dificuldades apresentadas para aprendizagem da disciplina 

de Matemática; 

2. Estudar estratégias para a criação de um Centro de Estudos para o Reforço do 

Ensino da Matemática no sector de Sacaliñga, comuna da Catata – Caála. 

1.5 Contribuição do Trabalho 

1.5.1 Contributo teórico: 

O estudo pretende buscar estratégias de ensino para o aperfeiçoamento do ensino da 

Matemática, bem como ajudar os professores e outros intervenientes do processo de ensino e 

aprendizagem a identificarem os principais meios e metodologias de ensino da disciplina de 

Matemática em contextos mais difíceis, principalmente nas zonas rurais onde as condições de 

ensino na sua maioria são sempre precárias. 

1.5.2 Contributo prático: 

A presente pesquisa irá contribuir para o estudo de estratégias para a criação de um 

centro de estudos para o reforço do ensino da Matemática no sector de Sacaliñga, comuna da 

Catata – Caála. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 A Matemática 

Ao refletirmos sobre a Matemática, necessariamente precisamos compreendê-la como 

uma criação humana em diferentes culturas e momentos históricos da evolução da humanidade. 

Podemos destacar que a Matemática surgiu da necessidade do homem calcular, administrar, 

construir e entender a influência da natureza do quotidiano do ser humano. Portanto, “é um 

produto de séculos de vida em civilizações influenciada e estimulada por eventos e situações 

económicas, social e política” (Moll, 2011:9). 

A palavra Matemática tem origem no grego – mathema que significa conhecimento, 

ciência. Os pensadores da Grécia Clássica, compreendiam a Matemática como uma ciência que 

estuda a quantidade e o espaço  Neste sentido, já a definiram como um modo de pensar, 

compreendendo-a como a essência do conhecimento, desempenhando um papel central na 

forma como o homem entende o mundo  

A evolução das ideias da Matemática no decorrer da história, tiveram várias 

abordagens. A primeira abordagem se refere ao desenvolvimento da Aritmética e da Geometria. 

Essa abordagem foi desenvolvida há muitos séculos por diversos povos, tais como os da 

Mesopotâmia e do Egito. (Ponte; Serrazina 2000). 

A Aritmética é o ramo da Matemática que trata do estudo dos números e das operações 

que podemos realizar com os mesmos  

A Geometria aborda as propriedades das figuras e dos objetos do espaço. Lida com as 

grandezas e medidas. “Assumiu desde cedo uma feição própria, como ciência dedutiva. A 

afirmação do método denominado de axiomático-dedutivo- acabou por invadir todos os outros 

campos da matemática. 

Será com o desenvolvimento da Álgebra, no século XX, e a influência das correntes 

estruturalistas que a Matemática passa a ser definida como a ciência das estruturas, para mais 

tarde, ser considerada a “ciência das regularidades”. Biondo (2017). Neste sentido, a 

Matemática é vista como uma ciência que estuda as coisas que possuem uma regularidade de 

ordem lógica, algo que possui uma ordem, um padrão que se repete e que se observa na 

natureza, nas artes, nas construções, na música, na sociologia e em vários aspetos da vida do 

quotidiano. 
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2.2 O Processo de ensino-aprendizagem da Matemática 

O ensino e a aprendizagem de Matemática constituem um desafio em todos os níveis 

de escolaridade. Muitas vezes, os adolescentes ingressam em uma universidade e não possuem 

uma base de conhecimentos matemáticos fortalecida. Por outro lado, outros factores também 

podem influenciar e aumentar as dificuldades encontradas nesta disciplina e é papel da 

instituição e do professor promover maneiras de incentivar, inserir estratégias metodológicas e 

possibilitar que esse aluno obtenha o conhecimento necessário para garantir uma formação 

sólida no curso superior escolhido. 

A esse respeito, Cury (2004 citado por OLIVEIRA, 2020) afirma:  

Muitas vezes comentamos, em reuniões ou em congressos, o baixo nível 

de conhecimentos matemáticos com que os estudantes estão chegando à 

universidade. No entanto, mesmo que tentemos empurrar a 

responsabilidade para os níveis de ensino anteriores (com risco de 

chegarmos a ‘culpar’ a pré-escola pelos problemas!), sabemos que são 

esses os estudantes que temos e nossa responsabilidade – e nosso desafio – 

é levá-los a desenvolver as habilidades necessárias para compensar as 

dificuldades que apresentam, ao mesmo tempo em que procuramos 

despertar neles a vontade de descobrir as respostas às suas dúvidas (CURY, 

2004, p. 123-124). 

Constantemente os professores de Matemática são questionados sobre o processo de 

ensino-aprendizagem, ou seja, como os conceitos são ministrados. Questiona-se como se 

aprende Matemática hoje, diante dos avanços científicos e tecnológicos da sociedade atual. 

Aprender e ensinar Matemática são processos indissociáveis e devem ser constitutivos dos 

saberes associados à prática do professor de Matemática. Portanto, novas formas de ensinar e 

aprender os conceitos matemáticos deve ser no atual contexto social uma das preocupações dos 

docentes. (FRASSATTO, 2012). 

Sabe-se que a típica aula de Matemática a nível de primeiro, segundo ou 

terceiro graus ainda é uma aula expositiva, em que o professor passa para 

o quadro negro aquilo que ele julgar importante. O aluno, por sua vez, copia 

da lousa para o seu caderno e em seguida procura fazer exercícios de 

aplicação, que nada mais são do que uma repetição na aplicação de um 

modelo de solução apresentado pelo professor. Essa prática revela a 

concepção de que é possível aprender Matemática através de um processo 

de transmissão de conhecimento. Mais ainda, de que a resolução de 

problemas reduz-se a procedimentos determinados pelo professor 

(D’AMBRÓSIO, 1989, citado por FRASSATTO, 2012, pág. 6).. 

Na sua tese “Proposta metodológica para o Ensino da Matemática a Luz da 

Etnomatemática no ensino Primário”, Domingos Kabovo Quintas, 2022 diz que 

“O que se vê hoje, em escolas— não é ensino, mas apenas apresentação de 

um conteúdo programático. Por causa disso, os alunos se acham 

desmotivados. Em vez de estarem totalmente envolvidos pela aula, apenas 

a suportam, quando suportam. Não estão nem um pouco interessados em 
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saber que mudanças o conhecimento que estão adquirindo pode operar 

neles”(Hendricks, 1991, pp. 2-3). 

O que aqui se quer advogar é fazer o inverso. Em vez de partir do desconhecido 

(Matemática formal) para se ensinar o conhecido (realidade vivida), sugere-se partir dos saberes 

empíricos (conhecido) para se chegar ao Científico (desconhecido) ou seja, dar legitimidade a 

estes saberes sem descurar os formais – melhor dizendo, que esses conhecimentos matemáticos 

das vivências culturais sejam o ponto de partida para se ensinar o científico. 

2.2.1 Aprendizagem de matemática: obstáculos e fatores auxiliadores 

A Matemática é vista como uma disciplina obrigatória nos currículos escolares e seus 

principais objetivos são desenvolver o raciocínio lógico, a capacidade de abstrair, generalizar e 

projetar. Em face da importância da Matemática, os Parâmetros Curriculares Nacionais indicam 

como objetivos dessa disciplina no Ensino Médio, possibilitar ao aluno (BRASIL, 1999). 

De acordo com Salvan (2004), toda prática de ensino contém uma teoria de 

aprendizagem predominante, explicitada de forma consciente ou inconsciente pelo professor. 

Contudo, nenhuma teoria sozinha explica como acontece o processo de aprendizagem. Mesmo 

aquele que assume conscientemente uma teoria deve reconhecer um elevado grau de 

indeterminação na aprendizagem e nas interações, pois tanto o docente como o discente se 

envolvem de forma particular numa situação cuja dinâmica é difícil de prever. 

Segundo alguns estudiosos, a aprendizagem é um processo integrado que provoca uma 

transformação qualitativa na estrutura mental daquele que aprende. Essa transformação se dá 

através da alteração de conduta de um indivíduo, seja por condicionamento operante, 

experiência ou ambos, de uma forma razoavelmente permanente. As informações podem ser 

absorvidas através de técnicas de ensino ou até pela simples aquisição de hábitos. O ato ou 

vontade de aprender é uma característica essencial do psiquismo humano, pois somente este 

possui o caráter intencional, ou a intenção de aprender. (FRASSATTO, 2022). 

Outro conceito de aprendizagem é uma mudança relativamente duradoura do 

comportamento, de uma forma sistemática, ou não, adquirida pela experiência, pela observação 

e pela prática motivada. 

De acordo com Fonseca (2008), os transtornos de aprendizagem compreendem uma 

inabilidade específica, como leitura, escrita ou Matemática, em indivíduos que apresentam 

resultados significativamente abaixo do esperado para o seu nível de desenvolvimento, 

escolaridade e capacidade intelectual. 
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Ainda segundo a autora, dificuldade de aprendizagem é um termo geral que se refere 

a um grupo heterogêneo de transtornos manifestados por dificuldades significativas na 

aquisição e uso da escuta, fala, leitura, escrita, raciocínio ou habilidades matemáticas. Estes 

transtornos são intrínsecos ao indivíduo, supondo-se que são devido à disfunção do sistema 

nervoso central, e podem ocorrer ao longo do ciclo vital.  

2.2.2 Dificuldades na aprendizagem de Matemática 

É sabido que a importância da escola está intimamente ligada às necessidades e ao 

progresso da humanidade. Diante disso cada disciplina tem seu papel na construção do 

conhecimento do aluno, o qual acontece gradativamente com o passar do tempo. Há, porém 

aquelas disciplinas consideradas mais fáceis e aquelas consideradas mais difíceis por parte dos 

alunos. E é principalmente na disciplina de Matemática que há um grande número de alunos 

que apresentam dificuldades de aprendizagem (SALVAN, 2004). 

As dificuldades de aprendizagem da Matemática são históricas, pois não é de hoje a 

existência dessas dificuldades. Essas dificuldades têm motivado pesquisadores da área a 

realizar estudos para descobrir suas causas. E alguns questionamentos são pertinentes: São os 

estudantes? São os fatores externos, as metodologias utilizadas pelos professores? O que 

realmente contribui para que essas dificuldades ocorram? 

Certamente que os problemas relacionados ao ensino e a aprendizagem da Matemática 

não tem suas origens nas salas de aulas. Quando a criança faz sua primeira aproximação com o 

conhecimento matemático, e dependendo de como essa aproximação é feita e aceite por esses 

alunos, os resultados podem apontar em duas direções: a empatia/afinidade ou a 

antipatia/aversão pela Matemática. (CARNEIRO, 2018). 

Outro factor comumente apontado como dificuldade do aprendizado da Matemática 

nos alunos, é a continuidade de um determinado assunto/conteúdo que o aluno não aprendeu 

totalmente e as dúvidas tende a se multiplicar. Se o aluno não aprendeu inteiramente a 

multiplicação e a divisão, não conseguirá desenvolver satisfatoriamente outros cálculos. 

No contexto atual da sala de aula,  

constata-se que os elementos teóricos para a resolução de problemas não 

estão ligados à realidade dos alunos, que não os compreendem, fazendo 

surgir, assim, as dificuldades pertinentes à Matemática, levando muitos ao 

desinteresse pela disciplina. No cotidiano de nossas escolas encontramos 

alunos que apresentam resistência em desenvolver alguns conceitos 

matemáticos e uma grande oposição em aprendê-la (SILVA, 2014, p. 21). 

 

 



24 

 

2.2.3 Causas das dificuldades na aprendizagem matemática 

Sabe-se que a Matemática constitui uma ferramenta de extrema importância para as 

pessoas em termos de sociedade e de sobrevivência, pois a necessidade de lidar com os números 

e realizar cálculos está presente no cotidiano. 

Actualmente é possível constatar inúmeras dificuldades dos alunos relacionadas à 

capacidade de resolver problemas matemáticos e a certas habilidades com cálculos, tornando 

uma necessidade crescente ter um conhecimento maior sobre possíveis transtornos que podem 

afetar a aprendizagem em idade escolar. 

Segundo Garciá (1998 citado por FRASSATTO, 2012), essas dificuldades vão incidir 

nas habilidades lingüísticas (compreensão e emprego da nomenclatura matemática, 

compreensão ou denominação de operações matemáticas e codificação de problemas com 

símbolos numéricos), nas habilidades perceptivas (reconhecimento ou leitura de símbolos 

numéricos ou sinais aritméticos, e agrupamento de objetos em conjuntos), nas habilidades de 

atenção (copiar figuras corretamente nas operações matemáticas básicas, observar os sinais das 

operações) e nas habilidades matemáticas (seguimento das seqüências de cada passo nas 

operações matemáticas, contar objetos e aprender as tabuadas). Além disso, as dificuldades de 

aprendizagem da Matemática também estão associadas aos transtornos do desenvolvimento da 

linguagem receptiva, da leitura e da escrita, aos transtornos no desenvolvimento da coordenação 

e as dificuldades de atenção e de memória. 

2.2.3.1 A Discalculia como causa da dificuldade 

De acordo com Garciá (1998), as dificuldades de aprendizagem matemática podem 

estar associadas à Discalculia, um transtorno de aprendizagem causado por má-formação 

neurológica que se manifesta como uma dificuldade da criança para realizar operações 

matemáticas, classificar números e colocá-los em sequência. 

As crianças com discalculia compreendem e usam a linguagem falada, sabem ler e 

escrever, mas não conseguem aprender a calcular. Além disso, muitas delas são deficientes na 

organização viso-espacial e na integração não-verbal: elas não conseguem distinguir 

rapidamente as diferenças em formas, tamanhos, quantidades ou comprimentos. Elas não são 

capazes de olhar grupos de objetos e dizer qual deles contém a quantidade maior. Algumas têm 

dificuldade para calcular distância e fazer julgamentos relacionados a organizações visuais-

espaciais (JACINTO, 2024). 
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2.2.3.2 Incapacitação e falta de motivação dos professores 

Aprender Matemática requer atitudes especiais e disciplina. Ao professor também não 

basta ser um exímio conhecedor da matéria. É necessário que ele seja altamente criativo e 

cooperador. O professor precisa reunir habilidades para motivar o aluno, ensinando-o a pensar 

e a se tornar autônomo.  

A falta de preparo dos professores pode gerar dificuldades relacionadas às adoções de 

posturas teórico-metodológicas ou insuficientes, seja porque a organização desses não está bem 

sequenciada, ou não se proporcionam elementos de motivação suficientes; seja porque os 

conteúdos não se ajustam às necessidades e ao nível de desenvolvimento do aluno, ou não estão 

adequados ao nível de abstração, ou não se treinam as habilidades prévias ou porque a 

metodologia é muito pouco motivadora e muito pouco eficaz. 

De acordo com Sanches (2004 citado por Silva, 2018), se o professor não estiver 

preparado para ensinar e para lidar com as dificuldades ou até mesmo conseguir motivar os 

estudantes, para que esses percebam a necessidade e a presença que se faz da matemática em 

suas vidas, é pouco provável que os alunos melhorem sua compreensão, já que não se tem uma 

mudança na aprendizagem que torne facilitadora para aqueles que têm maiores dificuldades, 

evitando a dispersão dos estudantes. 

2.1.1.1 Alunos desinteressados 

O que se observa na maioria das escolas de qualquer nível de ensino é o alto índice de 

reprovação e de alunos com sérias dificuldades para compreender a Matemática os quais, muitas 

vezes, demonstram desinteresse pela disciplina. 

Para os alunos, a Matemática é uma disciplina complexa demais, tornando-se algo 

difícil de compreender. Dessa forma surgem o desinteresse e a falta de comunicação entre 

professor e estudante, pois este muitas vezes fica com receio de se pronunciar diante da presença 

do professor e das suas dificuldades. (CARNEIRO, 2018). 

De acordo com Almeida (2006), a compreensão do que vem a ser dificuldade de 

aprendizagem em Matemática é etapa preliminar para a discussão da questão. Ao tratar da causa 

das dificuldades de aprendizagem em Matemática, observa-se que não existe uma única razão 

que possa ser atribuída, mas sim várias delas conjuntamente. As causas das dificuldades podem 

estar associadas ao aluno ou a fatores externos, em particular no modo de ensinar a Matemática. 

Quanto a aspectos referentes aos alunos, são considerados a memória, a atenção, a atividade 

perceptivo-motora, a organização espacial, nas habilidades verbais, a falta de consciência, as 
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falhas estratégicas, como fatores responsáveis pelas diferenças na execução matemática 

(SMITH E STRICK, 2001). 

2.2.3.3 Preconceito de que a disciplina é difícil 

O número significativo de reprovação na disciplina de Matemática é visto com 

insatisfação pela comunidade escolar, e por isso, é importante refletir sobre o fracasso do aluno 

na disciplina, levando em conta a justificativa de que "Matemática é difícil".  

Apesar da importância associada à Matemática, esta é considera uma disciplina de 

difícil aprendizagem, existe um sentido pré-constituído evidenciado na fala dos alunos de que 

a Matemática é difícil. O aluno sente medo da sua dificuldade e vergonha por não aprender a 

disciplina. Como resultado de tantos sentimentos ruins que esta disciplina proporciona ao aluno, 

somado ao bloqueio em não dominar sua linguagem e não ter acesso ao seu conhecimento vem 

o sentimento de ódio pela disciplina. JACINTO, 2024 

Os alunos têm em mente o conceito pré-existente que a Matemática é uma disciplina 

complicada, abstrata, sem relação com a realidade. Por conta desse fato fica difícil para o 

professor ministrar suas aulas de maneira confortável. Diante dessa realidade o estudante passa 

a não gostar do professor e a não demonstrar interesse pelas aulas, chegando a culpa-lo como 

responsável por seu fracasso. (CARNEIRO, 2018). 

Esse conceito pré-fixado de que a disciplina é difícil é observado no conceito dos 

alunos, por meio da influência do professor, da sociedade a que estes professores se filiam e da 

mídia. A leitura da Matemática, feita pelo aluno, mostra que traz subjacente, em sua fala, um 

outro discurso que faz parte da sua memória, mas no seu dizer revela as alterações de sentidos 

que produz na sua interpretação como sujeito que aprende. (SILVA, 2018). 

2.2.3.4 Metodologia de ensino empregada 

Segundo Carvalho (apud Silva, 2014) o ensino da Matemática está dividido, 

basicamente, em três componentes. O primeiro refere-se à Conceituação, na qual, por meio de 

“aulas teóricas”, o professor apresenta definições, proposições, fórmulas e relaciona os novos 

conceitos com os já conhecidos pelos alunos. A seguir, tem-se o momento da Manipulação, 

caracterizado pelos “exercícios de fixação”, onde é oportunizado aos alunos aplicarem os 

conceitos das “aulas teóricas”. Finalmente, tem-se o terceiro componente, a Aplicação, na qual 

objetiva-se relacionar o conhecimento teórico com a solução de situações concretas. 
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Entretanto, a adoção dessa metodologia não tem apresentado bons resultados, pois 

resulta na mecanização do ensino-aprendizagem de Matemática. Isso se deve ao facto de o 

material teórico ser memorizado pelos alunos, por meio de exercícios repetitivos. Além disso, 

as aplicações, em grande maioria, não são relacionadas à realidade dos alunos (SILVA, 2014). 

Assim, os alunos aplicam mecanicamente os procedimentos rotineiros, o que exige dos mesmos 

muito pouco raciocínio, dificultando o desenvolvimento da lógica e aplicação prática dos 

conceitos no quotidiano. 

Para mudar esse cenário, cabe ao professor a habilidade para ser criativo, motivar os 

estudantes e facilitar a aprendizagem. Porém, nem sempre isto é possível, a falta de preparo do 

professor pode ser um fator complicador e gerar dificuldades relacionadas às questões didático-

pedagógicas, as metodológicas, ao domínio do conteúdo etc. (SILVA, 2018) 

2.2.3.5 Pais que não motivam os filhos 

A realidade nos mostra também que os pais ao distanciar da vida escolar dos filhos, 

principalmente, na adolescência é uma das principais causas das dificuldades, 

consequentemente, influência nos problemas futuros. Pois, na adolescência a aproximação 

familiar é importantíssima, até mesmo sob o aspecto da escolha profissional, porque os pais 

ainda são os modelos de vida dos filhos (Santos, 2004). 

Os filhos quando mostram uma lição ou um trabalho escolar estão desejando ser 

importantes e especiais. Porém, muitas vezes deparamos com pais que parecem se preocupar 

com a educação dos filhos nos resultados de boas notas e esquecem-se da educação como 

processo contínuo, não está a tratar os filhos como seres livres. Assim, a educação transforma-

se em treino, pois não se conta com os motivos, convicções e preferências de cada filho. 

(MARINHO, 2021). 

2.3 Fatores Auxiliadores à Aprendizagem da Matemática 

De acordo com Fernandes (2011), o bom aprendizado da Matemática desempenha 

papel fundamental no desenvolvimento intelectual e cultural de um cidadão, bem como sua 

inserção no sistema de referências do grupo ao qual pertence. Neste sentido, acredita-se que o 

uso de recursos tecnológicos, jogos e metodologias alternativas no ensino da Matemática 

contribuem para uma aprendizagem mais significativa e contextualizada, pois permitem 

transformar os processos de pensamento e de construção do conhecimento. 
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2.3.1 Utilização de recursos tecnológicos no ensino-aprendizagem da Matemática 

A tecnologia, em especial a informática, no início do terceiro milênio vem adquirindo 

cada vez mais relevância na educação. Sua utilização possibilita a inovação, a pesquisa e a 

interação em vários segmentos da sociedade e do conhecimento humano. Por meio do 

computador, as informações são produzidas e propagadas rapidamente para toda parte do 

mundo. Estamos num mundo globalizado e digitalizado que exige uma nova postura do homem, 

em todos os sentidos, no modo de pensar, de agir e também de ensinar (FERNANDES, 2011). 

De acordo com Fernandes (2011), a partir de ferramentas tecnológicas, podem-se 

almejar maneiras de trabalho mais ousadas, mais interativas e criativas. Desta forma, é urgente 

que o professor sinta a necessidade de inovar e perceba que as metodologias tradicionais não 

são mais tão eficazes para trabalhar com o aluno da atualidade, o qual é mais exigente e interado 

do mundo globalizado e que não aceita mais esse conhecimento livresco e desvinculado do 

cotidiano. 

2.1.2 Técnicas e metodologias de ensino para superação das dificuldades nos alunos 

Sabemos que antes mesmo da criança entrar na escola, ela já traz consigo algumas 

noções de matemática e de números. Mesmo aquelas crianças menos favorecidas em relação às 

condições socioeconômicas ao entrar na escola, sabem pelo menos dizer quantos anos tem, 

identificar os números com os dedos das mãos, noção de dinheiro, como, o troco na cantina ou 

até mesmo verificar se o dinheiro dá para pagar uma passagem de ônibus, e assim por diante. 

Portanto, o professor ao desempenhar seu papel de mediador deve incluir em suas atividades as 

habilidades que os indivíduos trazem consigo. (SANTOS, 2007). 

2.3.2 Principais técnicas de ensino 

a) Técnica de apresentação: Exige diálogo verdadeiro, onde partilho o que posso e 

quero ao novo grupo; 

b) Técnica de integração: Permite analisar o comportamento pessoal e grupal. A 

partir de exercícios bem específicos, que possibilitam partilhar aspectos mais 

profundos das relações interpessoais do grupo; 

c) Técnicas de animação e relaxamento: Tem como objetivo eliminar as tensões, 

soltar o corpo, voltar-se para si e darse conta da situação em que se encontra, 
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focalizando cansaço, ansiedade, fadigas etc. Elaborando tudo isso para um 

encontro mais ativo e produtivo; 

d) Técnica de capacitação: Amplia a capacidade de escutar e observar; 

e) Técnicas de ensino individualizado: O atendimento às diferenças individuais é o 

fundamento das técnicas de ensino individualizado; 

f) Estudo através solução de problemas: A técnica de solução de problemas consiste 

em apresentar ao aluno um problema que estimule o pensamento reflexivo para 

alcançar uma solução satisfatória; 

g) Técnicas de ensino em grupo: As dinâmicas são instrumentos, ferramentas que 

estão dentro de um processo de formação e organização, que possibilitam a 

criação e recriação do conhecimento. 

2.3.3 Metodologia para o ensino da Matemática 

Ultimamente aponta-se a modelagem Matemática como uma das melhores 

metodologias para uma melhor aprendizagem da Matemática. Isto é, aplicar os conhecimentos 

matemáticos na resolução dos problemas do dia-a-dia dos alunos; mas como aplica-los numa 

sociedade heterogenia onde em cada turma podemos encontrar várias realidades ou alunos de 

várias culturas. 

O objectivo da modelagem Matemática ou Etnomatemática, é dar legitimidade aos 

diferentes saberes e fazer das várias culturas que podem associar-se a práticas de natureza 

matemática, tais como: contar, medir, comparar, classificar. Isto é, valorizar os conceitos 

matemáticos construídos pelos alunos através de suas experiencias fora da sala de aula. 

(QUINTAS, 2022). 

Segundo (Piaget, 1990, citado por Sousa, 2014, p.56)  

A principal meta da educação, é criar homens que sejam capazes de fazer 

coisas novas, não simplesmente repetir o que as outras gerações já fizeram. 

Homens que sejam criadores, inventores e descobridores. A segunda meta 

é formar mentes que estejam em condições de criticar, verificar e não 

aceitar tudo que a eles se propõe  

O que aqui se deseja é que essa Matemática construída informalmente, seja o ponto de 

partida para o ensino formal. Assim, se levarmos em consideração os exemplos abaixos, 

veremos que: 
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a) Nos jogos de bairros, as crianças usam os pés para marcar as balizas (medição); 

b) Nos mercados paralelos, muitas vendedeiras usam as mãos (duas mãos e meia, 

meia mão, quatro mãos …na ausência de quilos) para medir farinha de milho 

(fúba); 

c) O uso dos braços como metro na venda de fios eléctricos e cordas nos mercados 

informais; 

d) O cálculo que se efectua no jogo de wela por pessoas não escolarizadas. São 

alguns exemplos de cálculos matemáticos feitos fora da escola. 

Exemplos como estes, assentes teoricamente nas ideias de D´Ambrósio (1998 citado 

por quintas, 2022, pág. 14) serviram de motivação para esta investigação, pois que os programas 

e manuais nacionais não têm em consideração os saberes matemáticos informais que os alunos 

do ensino primário trazem e aprendem na sua comunidade cultural. 

Assim, pretende-se enfatizar a Etnomatemática como uma ferramenta para melhorar o 

processo de ensino-aprendizagem da Matemática formal. Daí, a elaboração destas estratégias 

tendo em vista a adopção metodológica que visa impulsionar o processo de ensino-

aprendizagem da Matemática. 
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3. METODOLOGIAS 

3.1 Caracterização da pesquisa  

A Caála é um município localizado na província do Huambo, em Angola. Situada no 

planalto central do país, a Caála é a segunda cidade mais populosa da província, depois da 

cidade do Huambo.  

Localização geográfica: A Caála está localizada a cerca de 23 quilômetros a oeste da 

cidade do Huambo, a capital da província. Está situada em uma região montanhosa, cercada por 

colinas e vales. 

Tem 3 680 km² e cerca de 373 mil habitantes. O município da Caála localiza-se na 

parte central da província do Huambo tendo como limites a norte os municípios da Ecunha, a 

leste o município de Huambo, a sul o município de Chipindo, e a oeste os municípios de 

Longonjo e Caconda. O município é constituído pela comuna-sede, correspondente à cidade de 

Caála, e pelas comunas de Cuíma, Calenga e Catata. 

População: O município da Caála tem uma população diversificada, composta 

principalmente por grupos étnicos como o Ovimbundu e outros grupos minoritários.  

3.2 Caracterização do Sector Sacaliñga – Comuna da Catata 

A comuna da Catata situa-se ao sul do município da Caála, com uma distância de 83 

km. E da sede comunal para o sector de Sacaliñga, distancia-se a 23 km. 

Catata faz fronteira com o município de Caconda, isto é, província da Huila. Aonorte 

faz fronteira a comuna da Calenga, sector de Elanda. Ao sul faz fronteira com a comuna do 

ngungui, província da Huila.  

Ao leste faz fronteira com a comuna do Cuima pelo rio calai. 

3.3 Enfoque (Modelo) de Investigação 

3.3.1 Tipo de abordagem: 

Mista (Qualitativa e quantitativa)  

Pesquisa Quantitativa – porque se manipulou dados estatísticos a partir de 

questionários e da prova pedagógica. Considera tudo que pode ser quantificável, o que significa 

traduzir em números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las. Requer o uso de 

recursos e técnicas estatísticas (percentagem, média, mediana, desvio-padrão, coeficiente de 

correlação, análise de regressão, etc). 
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Pesquisa Qualitativa – pode ser usada para explicar os resultados obtidos pela pesquisa 

quantitativa. Considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um 

vínculo entre o mundo objectivo e a subjectividade do sujeito que não pode ser traduzido em 

números.  

3.4 Tipo de pesquisa: 

Descritiva - explicativa 

Pesquisa Descritiva – consiste na descrição ou análise de dados colectados por 

intermédio da aplicação de questionário. Segundo Alves (2007) a pesquisa descritiva é usada 

na educação e nas ciências comportamentais e baseia-se na premissa de que os problemas 

podem ser resolvidos e as práticas melhoradas por meio da observação objectiva e minuciosa, 

da análise e da descrição.  

Pesquisa Explicativa – visa identificar os factores que determinam ou contribuem para 

a ocorrência dos fenómenos. Aprofunda o conhecimento da realidade porque explica a razão, o 

“porquê” das coisas. Quando realizada nas ciências sociais requer o uso do método 

observacional; nas ciências naturais, requer o método experimental.  

3.5  Métodos usados 

Método é a via ou caminho para alcançar determinado objectivo (Líbano, 2006, p.150); 

ou ainda, o conjunto das actividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e 

economia, permite alcançar o objectivo (Marconi et al Larato, 2003, p.83). 

Métodos: (teóricos, empíricos e matemáticos ou estatístico). 

3.5.1 Métodos de nível teórico:  

Permitiram reconstruir teorias, conceitos e ideias, com o objectivo de aprimorar 

fundamentos teóricos, pois, é uma teoria que, embora não aplique intervenção na realidade, cria 

condições para esta situação.  

O histórico – lógico: ajudou-nos para obter informação sobre os antecedentes do 

problema, objecto de investigação, até chegar ao estado actual do mesmo. 

Indutivo – dedutivo: foi utilizado durante toda a investigação com ênfase na consulta 

de fontes e documentos, para fazer generalizações lógicas de toda a informação empírica tendo 

em conta o problema objecto de investigação. 
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Analítico – sintético: foi utilizado para a revisão e busca de informação das diversas 

fontes bibliográficas para a elaboração do marco teórico que sustenta a nossa investigação. 

2.1.1  Métodos de nível empírico 

Ajudou-nos, pois, a partir de observações e experiências vividas de coisas; servirá 

sobretudo para testar a validade de teorias e hipóteses em um contexto de experiência, uma vez 

que, aprendemos factos através das experiências vividas e presenciais, a fim de se obter 

conclusões. 

3.5.2 Entrevista 

 A entrevista pode ser aberta ou fechada, isto é, o pesquisador pode limitar as possíveis 

respostas do entrevistado, por meio de uma entrevista fechada (p.ex. resposta em múltipla 

escolha, assinalar sim ou não, etc.) ou deixar que o entrevistado discorra livremente sua resposta 

(aberta).  

3.5.3 Questionário 

 A recolha de dados foi feita com base em questionários adaptados tendo em conta os 

objectivos preconizados e o mesmo foi elaborado pelo autor. De acordo com Gil (2008), o 

questionário constitui o meio mais rápido e barato de obtenção de informações, além de não 

exigir treinamento de pessoal e garantir o anonimato.~ 

2.1.1.1 Observação 

Para apreciar o desempenho dos professores ao abordar os conteúdos sobre a educação 

ambiental. Directa ou indirecta a observação permite ao pesquisador “ver” o fenómeno 

acontecer, mas raramente é possível descrever como o processo ocorreu, desde sua génese ou 

explicar o porquê ocorreu. 

3.6 População e Amostra 

População: é uma colecção de unidades individuais, que podem ser pessoas, animais, 

resultados experimentais, com uma ou mais características comuns, que se pretendem analisar 

(Brandão, 2010). 

A amostra: é uma parcela de uma população seleccionada para fins de análise 

(Monteiro 2012, p.4 citando Levine et all., 2008). 
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Quadro 1- População e Amostra 

Extracto População Amost

ra 

Percentag

em (%) 

Tipo de 

amostra 

Critério de 

amostragem 

Alunos  80 60 62% 
Probabilística 

Aleatório 

Simples 

Professores 50 37 38% 
Probabilística 

Aleatório 

Simples 

Total 130 97 100% 
Probabilística 

Aleatório 

Simples 

Fonte: (Autor 2024) 
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4. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Neste capítulo, se apresenta, análise e discussão dos resultados obtidos por meio da 

aplicação dos instrumentos como: inquérito e questionário aplicado aos alunos do Ensino 

Primário, do sector de Sakaliñga, comuna da Catata/Caála. 

4.1 Questionário dirigido aos alunos  

 

Tabela 2: Referente a idade dos alunos 

Idade Frequência % 

09/12 30 50 

12/15 15 25 

15/18 15 25 

Total 60 100 

Fonte: Autor, 2024 

Relativamente a idade dos alunos, importa realçar que 30 alunos têm idades 

compreendida dos 09 aos 12 anos de idade que corresponde a 50% e 15 estudantes têm idades 

compreendias entre 12 a 15 anos de idade que corresponde 25% e, portanto, 15 alunos têm 

idades compreendida de 15 a 18 anos de idade que corresponde 25% feita análise dos dados 

importa dizer que a amostra em termos de idade é satisfatória. 

Tabela 3: Com quem vivem os alunos? 

Variável Resposta Frequência % 

Saber com quem 

vivem os alunos 

Pais 35 55 

Tios 10 20 

Outros parentes 15 25 

Total 60 100 

Fonte: Autor, 2024 

A segunda questão procurou saber se o aluno gosta da disciplina de Matemática? 

A Matemática é um reflexo da cultura de um povo e a Contextualização, conforme 

Charlot (2000 citado por CANAVARRO, 2019) deve ser valorizada como instrumento que 
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reconhece a reconstrução de uma forma de apresentação dos saberes e de sua apropriação pelo 

aluno, partindo-se do respeito às diferenças individuais e da pesquisa, com vistas ao 

conhecimento em sua forma integral. 

Das respostas obtidas, 47 alunos que corresponde a 78% disseram que Não Gostam, 

enquanto 13 alunos que corresponde a 22% disseram que Gostam. Como podemos observar no 

gráfico Nº 1 

Gráfico 1: Interesse ou gosto pela Matemática 

 

Fonte: Autor, 2024. 

A terceira questão visou saber se o aluno tem dificuldades em assimilar a Matemática? 

Os dados revelam que 36 alunos que corresponde a 60% disseram que apresentam 

dificuldades, 14 alunos que corresponde a 23% disseram ser razoável, enquanto que 10 dos 

alunos equivalente 16% disseram que não têm dificuldades na disciplina de Matemática. Tal 

como nos apresenta o  gráfico nº 2 

Gráfico nº 2: Dificuldades com a Matemática 

 

Fonte: (Autor 2024) 

A quarta questão procurou saber o porquê que os alunos têm dificuldades em aprender 

a Matemática.  
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As crianças vão espontaneamente construindo noções matemáticas a partir das 

vivências do dia-a-dia. O papel da Matemática na estruturação do pensamento, as suas funções 

na vida corrente e a sua importância para as aprendizagens, determina a atenção que lhe deve 

ser dada da educação pré-escolar, cujo quotidiano oferece múltiplas oportunidades de 

aprendizagens matemáticas. (SILVA, 2018) 

As respostas dos nossos alunos entrevistados, nos revelam um conjunto de situações 

que estão na base do fracasso da aprendizagem da Matemática. Questões como problemas com 

a tabuada, metodologias de ensino, dificuldades em assimilar, fraco desempenho e o desleixo, 

estão entre os principais motivos. 

A quinta questão visou saber dos alunos sobre o que acontece se uma criança não 

entender bem a Matemática? 

Na verdade, segundo Oliveira (2020, p. 17): 

“Aprender Matemática é um direito básico de todas as pessoas – em 

particular, de todas as crianças e jovens – e uma resposta a necessidades 

individuais e sociais (…) por razões de natureza cultural, prática e cívica 

que têm a ver aomesmo tempo com o desenvolvimento dos alunos 

enquanto indivíduos e membros da sociedade e com o progresso desta no 

seu conjunto.” 

Quanto a quista questão, o nosso objetivo foi saber dos alunos se têm noção das 

consequências em não saber lidar com os números ou de não saber calcular. Por tanto, a 

conclusão que chegamos é que sim, embora as respostas destas crianças é que, apesar das 

respostas destas crianças parecerem muito simples, elas têm noção das consequências de não 

aprender corretamente a Matemática. Dificuldades em fazer compras ou vender, reprovar na 

escola foram as que mais se destacaram-nas suas abordagens. 

A sexta questão perguntava ao aluno se gostarias de participar na explicação para 

entender melhor a disciplina de Matemática? 

O ensino e a aprendizagem de Matemática constituem um desafio em todos os níveis 

de escolaridade. Muitas vezes, os adolescentes ingressam em uma universidade e não possuem 

uma base de conhecimentos matemáticos fortalecida. Por outro lado, outros fatores também 

podem influenciar e aumentar as dificuldades encontradas nesta disciplina e é papel da 

instituição e do professor promover maneiras de incentivar, inserir estratégias metodológicas e 

possibilitar que esse aluno obtenha o conhecimento necessário para garantir uma formação 

sólida no curso superior escolhido (Oliveira, 2020) 



38 

 

Tal como na questão anterior, 60 alunos, ou seja, 100% dos nossos entrevistados 

disseram que gostariam sim de participar as aulas ou explicação de Matemática. Tal como nos 

apresenta o gráfico nº 4. 

Gráfico nº 4: Interesse de participar ne explicação de Matemática 

 

4 Fonte: (Autor 2024) 

4.2 Questionário dirigido à escola e aos professores 

Dos professores inqueridos, vale referenciar que dois foram do sexo masculino o que 

corresponde 50% e dois do sexo feminino que correspondeu a 50%. Por isso da análise feita 

permitiu concluir que existe uma representatividade a nível do género. 

Tabela 5: Referente a idade dos professores entrevistados  

Idade Quantidade % 

25/30 5 13 

30/40 8 22 

40/50 10 27 

Mais de 50 anos 14 38 

Total 37 100 

Fonte: (Autor 2024) 

Assim sendo, a primeira questão procurou saber do nosso entrevistado se se considera 

um professor de Matemática? E qual é a sua área de formação? 

Um dos grandes destaques atuais no âmbito da Pedagogia, em relação à didática 

praticada, é a Contextualização dos conhecimentos, considerado um conceito fundamental na 

dimensão do significado da Educação Escolar. As instituições de ensino preocupam-se com 
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novas e efetivas formas de ensinar e, neste caso, a Contextualização insere-se como uma 

possibilidade didática e metodológica. (Oliveira, 2020). 

As respostas obtidas indicam que 14 professores o equivalente a 38% consideram-se 

professores de matemática, isto é, tendo em conta a especialidade da formação feita que é 

Matefísica e a licenciatura em Matemática. Já outros 23 professores o equivalente a 62% não 

se consideram professores de Matemática pois foram formados no Magistério Primário, onde 

tiveram nenhuma especialidade e outros obtiveram as suas licenciaturas em outras áreas de 

formação.  

A segunda questão visou fazer uma apreciação sobre as disposições dos professores 

em relação a disciplina de Matemática. 

Carraher, et al (2006, p. 21 citado por VIEIRA, 2014) nos relatam que:  

O ensino da matemática se faz, tradicionalmente, sem referência ao que os 

alunos já sabem. Apesar de todos reconhecerem que os alunos podem 

aprender sem que o façam na sala de aula, tratamos nossos alunos como se 

nada soubessem sobre tópicos ainda não ensinados. 

Desta feita, os professores consideram a Matemática como uma disciplina muito 

necessária, porém destacam algumas dificuldades que os alunos apresentam para aprendizagem 

da mesma. O desleixo e o medo pela disciplina tem sido um dos factores que eles destacam 

como negativo e que muitas das vezes leva os alunos a reprovações. 

A terceira questão procurou saber dos professores sobre as principais dificuldades que 

sente ao ensinar Matemática? 

Para D’Ambrosio (2005, p.66) espera-se do profissional que ensina matemática ser um 

observador e, junto com o aluno, procurar explicações sobre o que está se passando e, ao fazer 

essa procura, conduzir as explicações utilizando a linguagem que ele conhece sobre matemática. 

O professor então, passa a ser um companheiro do aluno na busca do conhecimento e de 

explicações, mas um companheiro que tem como o aluno a matemática 

As respostas obtidas nos levaram um conjunto de reflexões pois que os alunos 

apresentam dificuldades em função da natureza de cada problema. Os professores alegam o 

tempo e meios de ensino insuficientes. Outros ainda afirmam que alguns métodos de ensino 

precisam ser atualizados, principalmente no que diz respeito ao ensino da Matemática. 

A quarta questão procurou saber dos professores sobre quais as principais dificuldades 

que sente nos alunos? 

As respostas obtidas nos levaram um conjunto de reflexões pois que os alunos 

apresentam dificuldades em função da natureza de cada problema. Alguns professores alegam 
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que os alunos têm apresentado preguiça ou desleixo em participar nas aulas de Matemática ou 

de prestar atenção aos esclarecimentos do professor; outros alegam o tempo e meios de ensino 

insuficientes. Outros ainda afirmam que alguns alunos apresentam muitas dificuldades com a 

tabuada. 

A quinta questão procurou entender se tem havido muitas reprovações na disciplina 

de Matemática? E quais disciplina que os alunos apresentammais fracassos? 

Conforme definem Nunes e Bryant (1997, p. 17), “é o que se pode chamar de 

contextualização do saber”. Como consequência ao desgosto de estudar matemática e a falta de 

estratégias que motivem para tal, ao fenômeno da reprovação e do fracasso escolar. 

Todos nossos entrevistados afirmaram que boa parte das reprovações que se registam, 

muitas delas tem sim a ver com a disciplina de Matemática. Tal como nos apresenta o gráfico 

a seguir: 

Gráfico 1- Fracasso por Disciplina 

 

Fonte: (Autor 2024) 

A sexta questão visou saber sobre o que é que a escola tem feito para superar estas 

dificuldades? 

Dada a importância da disciplina de Matemática no processo de 

ensino/aprendizagem, cada vez mais sente-se a necessidade de repensar nos 

métodos e nos instrumentos que deverão ser utilizados na sala de aula, de maneira 

a incentivar os alunos a aprender. Como tal, os materiais manipuláveis são objetos 

didáticos intuitivos e dinâmicos que visam a compreensão de diversos conceitos, 

tendo como finalidade, motivar e auxiliar o aluno na concretização das tarefas 

propostas, em qualquer fase de desenvolvimento, onde, através do contato direto 

com o objeto, o aluno entrega-se intuitivamente ao processo de descoberta, 
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adquirindo destrezas na interiorização, estruturação e compreensão de conceitos. 

(MACARINI, 2007) 

Os nossos entrevistados afirmam que, dada as diversas dificuldades que escola 

enfrenta, principalmente no que se refere aos meios de ensino, o que a escola tem feito é em 

alguns casos alargar a carga horária nesta disciplina sempre que for necessário, em outras 

situações têm adoptado uma metodologia de estender a mesma carga horária durante a semana. 

Têm envolvido também os pais e encarregados de educação nesta missão. 

A sétima questão faz referência a criação de um centro de aperfeiçoamento aos 

conhecimentos da Matemática para os alunos. Por tanto a mesma questão procurou saber que 

importância darias à existência de um centro para o melhoramento da aprendizagem de 

Matemática nos alunos? 

Tendo em conta também que o desenvolvimento humano é um processo dinâmico de 

relação com o meio, não só o sujeito é influenciado pelo meio, mas o meio também deve ser 

influenciado pelo sujeito, isto é, deve adequar-se o espaço e materiais às características do grupo 

com que se está a trabalhar e de acordo com os objetivos que se pretendem atingir. 

A implementação de um centro de Educação Matemática numa instituição em uma 

comunidade, incentiva a melhoria da formação inicial e continuada dos alunos, promove a 

integração das ações de ensino, pesquisa e extensão, como também favorece o estreitamento da 

relação entre a instituição e a comunidade, além de estimular a prática da pesquisa em sala de 

aula (RÊGO; RÊGO, 2006). 

O gráfico a seguir, nos remete a apreciação dos nossos entrevistados em relação a 

criação de um centro para o aperfeiçoamento da Matemática. 

Figura 1: Interesse pelo centro de Explicação de Matemática 

 

Fonte: Autor, 2023 
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5. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

5.1 Criação de um Centro para o Reforço do Ensino da Matemática nos Alunos do Ensino 

Primário, no Sector de Sacaliñga, Comuna da Catata, Município Caála. 

Os centros culturais são instituições concebidas com intuito de se produzir, criar e 

disseminar praticas culturais e bens simbólicos, alcançando o status de local privilegiado para 

práticas informacionais que dão suporte as acções culturais, proporcionando a discussão e a 

prática de criar novos produtos culturais. Este espaço também pode ser determinado pela sua 

função e através das atividades que ali irão se desenvolver. 

5.1.1 Sumário executivo 

Denominação jurídica: Centro de Estudos “Visão Numérica SU Lda” 

Em termos formais, o centro de estudos “Visão Numérica” é um centro com vocação 

a assistência na prática de ensiono, disponibilizando um espaço único e exclusivo dedicado ao 

ensino de números, com realce a disciplina de Matemática.  

Missão: despertar o gosto e o interesse dos alunos na disciplina de Matemática; 

Propósito: oferecer suporte de ensino e a aprendizagem na disciplina de Matemática 

Visão: Com a implementação do centro Visão Numérica, pretendemos:  

a) A curto prazo: ter aceitação das instituições de ensino e da comunidade acadêmica 

e não só, a nível do sector de Sacaliñga; 

b) A médio prazo: alargar os nossos serviços para melhor atender a demanda a nível 

da comuna da Catata; 

c) A longo prazo: Elevar os nossos serviços em toda extensão da província do 

Huambo e do território nacional. 

Valores: Lealdade, compromisso, espírito solidário. 

5.1.2 Composição 

O Centro terá a seguinte composição: Um (1) director geral; directores adjuntos e 

uma equipa multidisciplinar de especialistas de diversas áreas do saber, designados pela 

direcção, nomeadamente: professores, psicólogos e  técnicos informáticos. 

5.1.3 Parceria  

O Centro terá como parceiros: Professores, psicólogos, autoridades tradicionais, 

Organizações Não Governamentais, Sociedade civil, técnicos informáticos, entre outros... 
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5.2 Plano de Negócios 

5.2.1 Análise do Projeto do Centro 

Para se alcançar o sucesso na execução de um empreendimento, a empresa construtora 

ou incorporadora deve estar atenta a diversos fatores, como possuir domínio sobre as técnicas 

utilizadas na construção, ter ciência sobre a qualidade e características dos materiais 

empregados, conhecer as limitações técnicas e econômicas da empresa, dentre outros, para que, 

unidos a uma boa administração, desenvolver um produto final de boa qualidade (BRITO, 

2014). 

É neste contexto que se percebe a importância da realização de um estudo de 

viabilidade, que através de parâmetros e resultados de cálculos realizados com informações 

sobre o empreendimento que servirão de base para a orientação ao empreendedor nas tomadas 

de decisão em seguir ou não com o projeto planejado. 

5.2.2 Estudo de viabilidade do projecto 

Custos do Projeto: Os custos referentes ao projecto e implantação de um Centro para 

o reforço da Matemática podem variar em função de: 

a) Características do projecto; 

b) Características da zona para a implantação do projecto; 

c) Matéria prima necessária para o funcionamento do projecto; 

d) Recursos tecnológicos; 

e) Entre outras... 

 

Tabela de necessidades para a implementação do Projecto 

Fases Descrição Principais Necessidades 

1ª Principais necessidades Espaço e meios de ensino 

2ª Identificação do espaço Terreno  

3ª Legalização do espaço Documentação 

4ª Criação de parcerias Recursos humanos (R.H) 
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5ª Início das atividades Recursos humanos, entre outros 

Total Geral do Orçamento 

Fonte: (Autor 2024) 

Investimentos: 

Tabela de custo para a Execução do Projecto 

Item Valor em Kwanza 

Equipamento e instalação 600.000.00 

Obras civis  1.000.000.00 

Terreno  100.000.00 

Projecto  400.000.00 

Manutenção  250.000.00 

Recursos humanos  100.000.00 

Total 2.450.000.00 

5 Fonte: (Autor 2024) 

5.2.3 Matriz SWOT ou Análise FOFA 

FORÇA  Novidade, Já possui público alvo, Marketing, Boa localização.  

OPORTUNIDADE Mercado,  Novo público alvo, Inexistência de um centro e a 

procura constantes pelos serviços e as reformas no Ministério da 

Educação para 2027. 

FRAQUEZA Recursos humanos, dificuldades financeiras e recursos 

tecnológicos, etc. 

AMEAÇA Mudanças políticas, Crise económica e financeira. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Matemática auxilia no processo de construção do conhecimento e 

consequentemente na aprendizagem, o que a torna indispensável para o aluno. As dificuldades 

de aprendizagem em Matemática podem ocorrer por diversos fatores, sejam eles afetivos, 

cognitivos ou mesmo físicos.  

As dificuldades encontradas pelos estudantes quanto à aprendizagem da Matemática 

não são motivadas exclusivamente pelas características da disciplina. Essas dificuldades são 

reflexões, também, da capacitação deficitária dos professores, de recursos pedagógicos 

inadequados, da falta de contextualização e do conceito pré-formado de que a disciplina é 

difícil.  

No sentido de discutir as possíveis causas dos problemas relacionados às dificuldades 

de aprendizagem na disciplina de Matemática, é possível observar que o sistema de ensino pode 

e deve ser melhorado, tanto em relação aos professores quanto à qualidade de ensino em geral. 

Essas mudanças devem ser resultado de uma constante reflexão do professor sobre sua prática, 

buscando sempre novas maneiras de trabalhar com os problemas encontrados no dia-a-dia.  

A modernização do ensino da Matemática terá de ser feita não só quanto a programas, 

mas também quanto a métodos de ensino.  

A Matemática ensinada de forma contextualizada favorece uma ligação entre o 

conhecimento obtido em sala de aula com a realidade do estudante. Os desenvolvimentos das 

novas tecnologias, em particular do uso de recursos tecnológicos, e a grande quantidade de 

softwares e materiais para o ensino da Matemática oferecem um grande número de 

possibilidades de desenvolvimento curricular que deve ser aproveitado.  

Para que as habilidades em relação ao ensino da Matemática sejam obtidas com 

sucesso, faz-se necessário o empenho e desenvolvimento de novas metodologias, englobando 

mudanças de métodos de ensino, formação e trabalho do professor, e hábitos de estudo e 

interesse dos alunos. 
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                        ANEXOS 1: Questionário dirigido aos alunos 

OBJECTIVO: Obter informações aos alunos sobre conhecimentos acerca da 

disciplina de Matemática 

Prezado aluno, gostaria de poder contar com a sua colaboração para assim desenvolver 

o Trabalho de Fim de Curso do Instituto Superior Politécnico da Caála, com o tema: 

“CRIAÇÃO DE UM CENTRO PARA O REFORÇO DO ENSINO DA MATEMÁTICA NOS 

ALUNOS DO ENSINO PRIMÁRIO, NO SECTOR DE SACALIÑGA, COMUNA DA 

CATATA, MUNICÍPIO DA CAÁLA – HUAMBO”. Não deixe nenhum campo sem 

preenchimento, pois a sua contribuição é muito importante.  

PARTE I - IDENTIFICAÇÃO  

Sexo: F___ M ____ Idade: _____  Classe actual: _______ 

PARTE II – QUESTIONÁRIO 

1. Com quem vives?  

2. Gostas da disciplina de Matemática? (   )Sim (   )Não 

3. Tens dificuldades em assimilar a Matemática? (   )Sim (   ) Não 

4. Porquê? 

______________________________________________________________ 

______________________________________________________________ 

5. O que acontece se uma criança não entender bem a Matemática? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

6. Gostarias de participar na explicação para entender melhor a disciplina de 

Matemática? (   ) Sim (   ) Não 

 

Muito obrigado pela sua colaboração! 

O Autor 
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                        ANEXO 2: Questionário dirigido à escola e aos professores 

OBJECTIVO: Obter informações a direção da escola, professores sobre a 

preocupação com a disciplina de Matemática no Ensino Primário 

Prezado professor e membro da escola, gostaria de poder contar com sua colaboração 

para desenvolver o Trabalho de Fim de Curso do Instituto Superior Politécnico da Caála, com 

o tema: “CRIAÇÃO DE UM CENTRO PARA O REFORÇO DO ENSINO DA 

MATEMÁTICA NOS ALUNOS DO ENSINO PRIMÁRIO, NO SECTOR DE SACALIÑGA, 

COMUNA DA CATATA, MUNICÍPIO DA CAÁLA – HUAMBO”. Não deixe nenhum campo 

sem preenchimento, pois a sua contribuição será de grande valia.  

PARTE I - IDENTIFICAÇÃO 

Sexo: F___ M ____ Idade: _____ Ocupação: ______________ 

PARTE II – QUESTIONÁRIO: 

1. Considera-se um (a) professor (a) de Matemática? E qual é a sua área de formação? (   

) Sim (   )Não 

2. Assinale cada uma das seguintes frases, de acordo com a sua apreciação. 

Gosto de ensinar Matemática (  ) 

Ensino Matemática por obrigação (  ) 

Tenho dúvidas em relação aos temas a desenvolver (  ) 

Os meus alunos gostam de Matemática (  ) 

Os meus alunos têm dificuldades de aprender a Matemática (  ) 

3. Quais as principais dificuldades que sente ao ensinar Matemática? 

______________________________________________________________ 

4. Quais as principais dificuldades que sente nos alunos? 

_____________________________________________________________________

_______________________________________________________ 

5. Tem havido muitas reprovações na disciplina de Matemática? (   ) Sim (   ) Não 

6. O que é que a escola tem feito para superar estas dificuldades? 

_____________________________________________________________________

_______________________________________________________ 

7. Que importância darias à existência de um centro para o melhoramento da 

aprendizagem de Matemática nos alunos? ( ) Muito importante ( )  Extremamente 

importante (   )  Importante (   )  Não tenho certeza  
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         APÊNDICE 1: Credencial dirigido a Administração comunal da Catata 
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APÊNDICE 2: Ilustração das escolas da comuna da Catata e do sector de Sacaliñga 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: Google, 02 de Agosto de 2024, 10 h – 27  

 

 


